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Resumo: Este artigo discute a responsabilidade do designer em injetar símbolos, conceitos e pensamento críticos na sociedade. Trata em especial do conceito da sustentabilidade e sua relação com o designer de moda. Descreve o processo usado por uma finalista do prêmio Eco-Fashion Brasil no desenvolvimento da coleção, onde a responsabilidade social do designer de moda pode ser apontado, assim como a criatividade e inovação para pensar a moda de maneira sustentável. 
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Abstract: This article discusses the responsibility of the designer to inject symbols, concepts and critical thinking in society. This in particular the concept of sustainability and its relationship with the fashion designer. Describes the process used finalist for a prize of Eco-Fashion Brazil in the development of the collection, where the social responsibility of the designer fashion can be blamed as well as creativity and innovation in thinking about fashion in a sustainable way.
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1. Introdução


 Na conceituação do que seria desenvolvimento sustentável encontramos diversas linhas de pensamento, segundo Hans Michael van Bellen (2005) o conceito de desenvolvimento sustentável provém de um longo processo histórico de reavaliação crítica da relação existente entre a sociedade civil e seu meio natural. Segundo o mesmo autor o Relatório Brundtland, elaborado a partir da World Commission on Environment and Development (WCED), traz uma das definições mais conhecidas onde afirma que o desenvolvimento sustentável é o que atende às necessidades das gerações presentes sem comprometer a possibilidade das gerações futuras atenderem suas próprias necessidades (WCED, 1987). Além de ser a mais conhecida, procura garantir que a sociedade seja consciente em utilizar os recursos naturais que necessitam, de forma a não anular a oportunidade do uso desses mesmos recursos pelas gerações seguintes.

Dentre os conceitos pesquisados, citamos o de Constanza (1991) onde o conceito de desenvolvimento sustentável está inserido na relação entre o sistema econômico humano, que se mostra dinâmico; e o ecológico, com taxa de mudança mais lenta. Para assegurar a sustentabilidade dessa relação deve-se garantir a continuidade da vida humana, com crescimento e desenvolvimento de sua cultura, observando que para isso não se destrua a diversidade, a complexidade e as funções do sistema ecológico de suporte à vida.

Consciência é conhecimento agregado à vida. “Conscious” (consciente), deriva de con ou cum, que significa “com” ou “juntamente com”, e scire, “saber” ou “ver”. É um potencial humano que necessita de conteúdo, isto é, necessita ser substancializado, o que se consegue por meio da experiência cultural. O grau de conscientização dos seres humanos faz com que contribuam para as transformações culturais embora com intensidades diversas. 

Segundo Irene Rodrigues (p. 5).  “... ao designer espera-se muito mais, pois ele não é somente um cidadão, é um colaborador responsável pelos caminhos futuros de sua sociedade. Ele é, antes de tudo, um agente construtor de cultura”. Cabe ao designer realizar um trabalho consciente, desde seu objeto de estudo, sua interpretação e sua transmutação. 

Portanto à sociedade cabe usar os recursos naturais que necessita para sua sobrevivência, seu desenvolvimento e o desenvolvimento de sua cultura com a consciência de garantir que as gerações futuras possam se beneficiar dos mesmos recursos.  Ao designer mais do que ter consciência no uso dos recursos naturais, cabe ter a responsabilidade de inserir símbolos na sociedade e ser capaz de direcionar essa consciência.
2. Design, moda e sustentabilidade

O design tem caráter político, parafraseando Krippendorf, (2001) a um designer cabe a função de mediador simbólico entre o presente e o futuro.  O designer tem o poder de criar uma nova cultura, isso não significa fazer sozinho descobertas “originais”; mas difundir criticamente verdades já descobertas, “socializá-las” por assim dizer; transformá-las, portanto em base de ações vitais.

O homem é natureza, portanto, a ação que transforma é a dialética estabelecida entre o Homem e o objeto de sua criação: a cultura. Ao definirmos o homem como produtor de cultura, criamos a sua antítese: o Homem produto da cultura. Em outras palavras, a cultura depois de criada e estabelecida pelos humanos reveste-se de uma força que retorna ao próprio homem impondo-lhe uma maneira de ser, de agir, de se comportar, garantindo o estabelecimento da ordem social. Isto não significa que a cultura não possa ser questionada ou mesmo mudada. Sua transformação está diretamente ligada à mudança de valores, e esta dinâmica parece não ter um ponto final. 


O trabalho do design é uma atividade de mão dupla, busca-se a matéria-prima na sociedade, devolvendo para sociedade um produto reelaborado, assim o design modela pensamentos, constrói valores, símbolos e novos significados, dialogando com a sociedade. “Isto é interferência e, por isso mesmo, requer do designer responsabilidade social.” Rodrigues (p.8).

Cabe ao designer, como mediador simbólico, aprender a olhar. Esse aprendizado pode ser conseguido pela própria experiência de vida, mas os meios acadêmicos fornecem ferramentas que tornam o olhar do designer especializado, e, portanto munido de ferramentas intelectuais e tecnológicas.  


A sustentabilidade é um assunto que está em voga na contemporaneidade e a indústria da moda abraçou a causa. Segundo o sociólogo Dario Caldas (2007), do bureau Observatório de Sinais “Essa consciência está presente há pelo menos 30 anos, mas a novidade é o lugar cada vez mais central, que isso ocupa no imaginário contemporâneo”.  O desenvolvimento sustentável era defendido a partir de um preservacionismo radical, avesso ao consumo, que idealizava a vida no campo e a natureza virgem.  Para o sociólogo a melhor definição de sustentabilidade é qualidade de vida:  “Eu quero uma vida melhor, então faço o melhor para mim mesmo, para as outras pessoas e para o mundo. Sustentabilidade é isso, essa idéia totalizante.”

Segundo a pesquisadora e advogada ambientalista Raquel Biderman (2007)“ a indústria da moda e a sustentabilidade caminham facilmente na mesma direção”. Observa-se no designer de moda contemporâneo a consciência de otimizar o uso de matérias primas (sem desperdícios), usando fios produzidos sem agrotóxicos, tinturas sem solventes, trabalhos desenvolvidos por comunidades pobres incentivando a geração de emprego.

Reutilizar também é uma palavra-chave usada no design de moda que visa à sustentabilidade. A organização do SPFW, por exemplo, não usa madeira há aproximadamente 8 anos e 99% do material é reutilizado, fica guardado em um galpão até a próxima temporada. Outro incentivo ao desenvolvimento sustentável e foco desse artigo é o prêmio Eco-Fashion Brasil, que incentiva jovens talentos na área de design de moda a uma criação de forma sustentável. 


O designer de moda tem a capacidade de criar uma nova cultura direcionando a consciência de consumir e utilizar recursos naturais de forma sustentável, tendo como seu aliado o poder de comunicação da moda que é capaz de abranger diversas classes sociais, idades, sexos, enfim diversos públicos-alvos. 
2.1. Eco- fashion Brasil


O prêmio Eco Fashion Brasil é, o primeiro concurso que incentiva e valoriza a criação brasileira dentro da tendência mundial de eco-design na área de estilo de moda.


Podem participar do concurso estudantes e recém-formados nos cursos de moda e estilo. Segundo informações encontradas no site do instituto ecotece, um dos patrocinadores do concurso, a divulgação é feita em cerca de 150 cursos de ensino superior em todo o Brasil, buscando atingir mais de 10 mil estudantes.



Os projetos são avaliados de acordo com critérios artísticos, de design e de sustentabilidade, devidamente expressos no regulamento do Prêmio Eco Fashion Brasil e disponível no site do concurso.


O objetivo do Prêmio Eco Fashion Brasil 2008 é descobrir novos talentos na área de design de moda, bem como incentivar a descoberta e a utilização de alternativas que gerem ativos sociais e ambientais na concepção do vestir consciente.


  Os trabalhos participantes foram concebidos a partir do desenvolvimento do tema proposto pelo concurso: “Antropofagia: Ontem, Hoje e Sempre”. Para concorrer cada participante enviou uma mini-coleção com 15 looks : croquis, cartela de cores, amostras e especificação detalhada de cada material/ tecido proposto, incluindo os processos e locais de obtenção desses materiais.

A especificação detalhada de cada material/ tecido foi feita conforme modelo apresentado no regulamento do Prêmio:

A- MATÉRIAS-PRIMAS: avaliação da qualidade sócio-ambiental da matéria-prima, bem como seu processo de obtenção e processamento:

- impacto da obtenção da matéria-prima (renovável, não renovável, reciclável/ não-reciclável, reciclada/ virgem);

- envolvimento da comunidade, quando for o caso (cooperativas, mão de obra ocupada (quantidade, gênero, idade), salários, etc.);
- impactos na vida da comunidade (melhorias na infra-estrutura, envolvimento nos problemas comunitários, tráfego de veículos, etc.)

B- PROCESSO PRDUTIVO: avaliação da etapa de processamento das matérias primas até a obtenção do tecido ou material de uso final na confecção do traje:
- forma de uso da energia (fonte renovável/ não renovável, quantidade média por unidade);

- forma de uso da água (origem e destino: reusada/ reciclada/ descartada, quantidade média por unidade do produto);

- geração de resíduos do processo produtivo e disposição final (sólidos, líquidos e gasosos);

- envolvimento da comunidade, quando for o caso (cooperativas, mão de obra ocupada (quantidade, gênero, idade), salários, etc.);

- impactos na vida da comunidade (melhorias na infra-estrutura, envolvimento nos problemas comunitários, tráfegos de veículos, etc.)

C- PRODUTO FINAL (TECIDO/ PRODUTO): avaliação da qualidade sócio-ambiental do tecido ou produto acabado, bem como o seu comportamento pós-uso:

- durabilidade do tecido/ produto (reutilizável/ não-reutilizável);

- disposição final pós uso (tempo de assimilação pela natureza).


O concurso é dividido em duas fases. A primeira composta pela avaliação do design e da sustentabilidade dos materiais/ tecidos apresentados. Na segunda fase são escolhidos cinco looks para serem confeccionados e apresentados no desfile, onde serão julgados e premiados os três primeiros candidatos.

A princípio seriam selecionados vinte participantes para a segunda fase, mas segundo a Comissão de Seleção, constituída por Ana Cândida Zanesco (Instituto Ecotece), Fábio Souza (IDDS), Beth Prado, Guilherme Mata e Dudu Bertholini, apenas 10 trabalhos atenderam satisfatoriamente aos requisitos e critérios, atingindo assim um nível de qualidade técnica que garante os propósitos maiores do concurso.
2.2. Antropofagizando


A mini-coleção “Antropofagizando” foi desenvolvida para o Prêmio Eco Fashion Brasil. Como base para criação foram feitos estudos sobre o Manifesto Antropofágico, a vida e obra de Tarsila do Amaral e tribos canibais. 


Na primeira fase foram apresentadas seis amostras de tecido/ material para confecção dos looks. Segue abaixo a descrição dos materiais e suas primeiras avaliações:
- Seda: escolhida por ser uma fibra natural.
- Algodão colorido naturalmente: são lonas confeccionadas com algodão que nasce naturalmente colorido. Por este motivo dispensa-se o uso de produtos químicos no tingimento do tecido e conseqüentemente economia de água. O material faz parte da linha “locomotiva eco” da  Alpargatas.
- Locomotiva Eco Juta: lona composta por 60% de algodão cru e 40% de juta, desenvolvida pela Alpargatas. Foi desenvolvida a partir da fibra da juta, matéria-prima típica da Amazônia e produzida pela Têxtil Castanhal, a segunda maior produtora de juta do mundo. A fibra de juta, cujo plantio é feito nas calhas dos rios amazônicos não utiliza fertilizantes ou defensivos. A cultura de juta é uma das principais atividades econômicas das populações ribeirinhas da região amazônica, sendo um fator fundamental da fixação de mais de 50 mil famílias ao campo. Outra vantagem de se utilizar a fibra de juta nos tecidos é a facilidade de decomposição do produto no descarte – a juta se decompõem em 2 anos, o algodão leva 10 anos, um tempo pequeno comparado ao de um fio como o poliéster que pode chegar a 100 anos para se decompor.
- filtro de café: um material que com alguns tratamentos é prolongado seu tempo de vida antes de se decompor na natureza.
- tecido artesanal de fio de algodão natural + rede de pesca: o fio é feito com algodão produzido sem fertilizantes ou defensivos e as  rede de pescas são recolhidas no mar. Sendo assim, não temos os defensivos ou fertilizantes agredindo a natureza, e recolhemos um material que poderia prejudicar o ecossistema marítimo.
- tecido artesanal de fio de algodão natural + palha de seda: o algodão nesse caso também é produzido sem fertilizantes e defensivos e a palha da seda é feita com refugo do fio, usando algo que a princípio iria para o lixo.
- tecido artesanal de fio de algodão natural + fio de garrafa pet: utilizou-se o fio de garrafa pet, produzido com garrafas recolhidas por uma cooperativa de carroceiros. O fio de garrafa pet é tecido juntamente com o fio de algodão produzido sem fertilizantes e defensivos.

Com a aprovação da mini-coleção para segunda fase, foram escolhidos cinco looks para serem produzidos e concorrerem à premiação final, Nessa fase o filtro de café foi um pouco mais estudado e mostrou-se um material versátil, decidindo-se daí que toda a coleção para o desfile seria preparada com esse material.
2.3. Preparando a coleção

O material desenvolvido com filtros de café reutilizados, adquiriu, com os diversos tipos de tratamentos empregados, texturas, cores e caimentos diferentes Para a arrecadação dos filtros contou-se com a colaboração de amigos e familiares. Foram recolhidos 4000 filtros de café em aproximadamente 60 dias. 


A escolha de reutilizar filtros de café se deu por afirmar o olhar especializado do designer em observar o cotidiano e vê-lo de forma crítica, como se fosse um primeiro olhar. Com a reutilização é poupado todo um processo industrial e a arrecadação faz com que se possa conscientizar as pessoas sobre reciclagem e sustentabilidade, mostrando para elas que isso pode se transformar em produtos interessantes e de design sofisticado.


Foram desenvolvidos dois tipos de materiais um com aspecto de couro e outro com aspecto de material têxtil. Em todos os dois casos foi primeiramente retirado o excesso de pó de café de forma natural, o destinado esse à confecção de adubo. 


No processo para o material com aspecto de couro, após retirado o excesso de pó de café, foram secos aos sol e limpos com uma esponja para retirar o restante do pó. Após ser feito matelassê em cada filtro passaram por três camadas de verniz, aplicado com compressor de ar. A aplicação de verniz também foi seca com a exposição ao sol. O tecido foi montado costurando um filtro de café ao outro. 

Figura 1: produção do material com aspecto de couro, 

após tratamento.
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Figura 2: Peça pronta produzida com material de filtro
de café.
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Para o desenvolvimento dos filtros com aspecto de material têxtil, após a limpeza do excesso do pó de café, foram secos ao sol e limpos com esponja, sendo que os filtros que adquiriram uma tonalidade mais escurecida passaram por um processo de clareamento com água sanitária e água. A quantidade de água utilizada foi de aproximadamente 10 ml de água para cada filtro. Limpos e secos, passa-se para o processo do matelassê para garantir a resistência. O próximo passo então é a tinturaria onde os filtros são pintados com o compressor de ar utilizando uma mistura de tinta para tecido e água, sendo a proporção de 250 ml de água para cada 1 litro de tinta.  Para a fixação da cor, após secos os filtros recebem uma camada bem fina de verniz, também aplicada com compressor. 



Segundo Carlo Vezzoli, “...Quando falamos de sustentabilidade ambiental relacionada ao desenvolvimento de produtos, nos referimos aos critérios, aos métodos e  aos investimentos do Life Cycle Design (LCD)”. As fases desse ciclo, segundo o autor, são as seguintes:
· pré-produção: escolha da matéria-prima e dos processos utilizados para a produção de materiais.

· produção: processo de montagem e o acabamento.

· distribuição: transporte, armazenamento, todos os seus deslocamentos durante seu ciclo de vida.

· uso do produto: consumo de recursos necessários para a utilização e funcionamento do produto

· destinação do produto: descarte do produto.

Avaliando, segundo o Life cycle Design defendido por Vezzoli, o desenvolvimento da mini- coleção “Antropofagizando”, temos as seguintes respostas:

· pré-produção:  a matéria-prima é reutilizada, poupando todo um processo industrial. Os resíduos obtidos, no caso o pó de café retirado dos filtros, é destinado à fabricação caseira de adubo orgânico.  No processo de tingimento não temos o retorno de água contaminada para a natureza, pois a aplicação de tinta é feita com compressor de ar, além disso, a proporção de água utilizada é baixa, numa proporção de 250ml de água para cada 1 litro de tinta. 
· produção:  não é necessário nenhum tipo de máquina especial para confeccionar as peças e dispensa acabamentos na barra e no cós.
· distribuição: o material é de fácil acesso, não tendo a restrição de ser encontrado em lugares específicos.
· uso do produto: o material dispensa água na limpeza, sendo necessário apenas um pano úmido. Também dispensa ferro de passar.
· destino do produto: a degradação do material é algo que não foi possível observar, sendo que não se constatou se a aplicação de verniz aumenta o tempo para decomposição.
Na produção do material podemos observar a pequena utilização de água, o destino dado ao resíduo que seria o pó de café e a forma artesanal do processo que pode ser implementado como fonte de trabalho em uma comunidade carente. Importante ressaltar que não apenas na conscientização de quem ajudou a recolher o material e no seu desenvolvimento, o material desenvolvido se mostra sustentável também no seu uso, que não requer lavagem com água e é dispensável o uso de ferro de passar. 
3. Metodologia


A presente pesquisa apóia-se em uma analise descritiva como define TRIVINOS (1987), explicitando a responsabilidade do designer de moda perante a sociedade e a analise e descrição de um material sustentável desenvolvido para um concurso de moda. 

Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre assuntos como: sustentabilidade, o designer como mediador simbólico, o poder de comunicação da moda, a responsabilidade do designer em influenciar a cultura.


Em um segundo momento passou-se para descrição do concurso de moda e das etapas enfrentadas por uma finalista, chegando a descrição de todo o processo para o desenvolvimento do material sustentável.

Finalmente a partir do Método Comparativo foi feita uma analogia entre o assuntos pesquisados e o desenvolvimento do material, na investigação de pontos em comum entre o desenvolvimento e a sustentabilidade e responsabilidade do designer quanto aos símbolos que injeta na sociedade. Segundo MARCONI e LAKATOS, o método comparativo se caracteriza da seguinte forma:





Pode ser utilizado em todas as fases e níveis de investigação: num estudo 


descritivo pode averiguar a analogia entre ou analisar os elementos de uma 


estrutura; nas classificações, permite a construção de tipologias; 



finalmente, a nível de explicação, pode, até certo ponto, apontar vínculos 


casuais, entre 
os fatores presentes e ausentes.
4. Conclusão


O designer precisa ser responsável pelos símbolos que introduz dentro da sociedade e por sua capacidade de criar pensamentos críticos, tendo o designer de moda essa responsabilidade acentuada pelo poder que a moda tem de comunicar. 
 Pensando na conscientização de se reutilizar materiais, poupando um novo processo industrial envolvido por consumo de recursos naturais e poluição na hora do descarte de resíduos envolvidos no processo; interagindo com a sociedade para introduzir essa consciência e avaliando o uso da peça produzida com o material; o “tecido” produzido com filtros de café traz o olhar diferenciado do designer de moda ao observar o cotidiano, a responsabilidade social em se divulgar conceitos dentro da sociedade e a sua qualidade de mediador simbólico entre presente e futuro.
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